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PREGÃO SOCIAL SUPERA EXPECTATIVAS 
O projeto que obteve o maior número de cotas comercializadas foi o 
Tomates Secos, da entidade Recanto Esperança, cuja meta é
profissionalizar e gerar renda para 40 meninos de rua por meio da 
produção e beneficiamento de frutas e legumes desidratados,
principalmente tomates. Eduardo Esteves da Costa, coordenador do 
Tomates Secos declarou que  “graças ao Pregão Social poderemos 
garantir a sustentabilidade do Recanto Esperança.”   
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Mercado Social realiza pregão 
MARINGÁ SEDIA O 1º PREGÃO DE AÇÕES SOCIAIS 

Empresários de micro e pequena empresas, investidores 
físicos e jurídicos participaram do 1º Pregão Social 
realizado no dia 8 de novembro na Bolsa de Cereais de 
Maringá, aos moldes da Bolsa de Valores.  O pregão 
constitui uma ação do programa Mercado Social, 
desenvolvido pela Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB), em parceria 
com a Fundação da Associação Comercial de Maringá 
(Fundacim). O Mercado Social é um instrumento criado 
para facilitar a participação das micro e pequenas 
empresas em projetos sociais que dá oportunidades iguais 
de investirem e serem sócias de projetos sociais sustentáveis.
O intuito do evento é tornar as entidades participantes auto-
sustentáveis, de acordo com o presidente da Fundacim e 
vice-presidente da Acim para assuntos comunitários, Luiz 
Roberto Marquezini. "Os projetos geram empregos e 
qualificação profissional. Já arrecadamos 200 mil reais 
antes do pregão, somente no boca a boca", comemorou. As
empresas também saem ganhando. Além do abatimento do 
imposto de renda, elas recebem o Selo Social MS-Brasil e 
são incluídas no rol de entidades que praticam 
responsabilidade social. Para o primeiro pregão, 18 
projetos foram inscritos e apenas cinco foram selecionados. 
Cada um deles fez abertura do seu capital social no valor 
de R$ 100 mil, divididos em 200 cotas de R$ 500 reais.
Mais de 60 investidores estiveram presentes no evento, cuja 
participação “foi contagiante!,” segundo Marquezini. 
“Tivemos até torcida organizada e uma salutar disputa entre 
os projetos, buscando motivar os investidores”, relatou.  

Cada projeto  fez abertura do capital social no valor de R$ 100 mil, 
divididos em cotas.


